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~ ~ R G 1 N ~ íl ~~J~~;~º~~~~i!~~;r;:~ SEÇÇAº 1"lI~~~~l~-
. mos, pensam mais no lucro PRECE 

-~----- que ha de auferii· do que 
. . na vida do seu semelhan-

. Eis-no~ novamente na ~te, sacrificada inexoravel- i 
hça, ?epo1s de dur::im~nte · mente a sua aauanciosa cu
e~pe~·n.nentados pelae~1de- 1 pidez. <:'.) I 
miar eman~~,. q~e dm ante ! Fazemos ideia do que, 
duas comp1 ~d1~su~as sem a- ' não terüo passado os po- : 
nas nos ti ouxe~ am c?m~ bres indigeutes! Esses te-: 
_()!~tamente sobi esa\lados' rão certamente o remedio · 
felizmente aplacou-se pelo na sepultur·a. 1 

que novamente voltamos a Infelizes tempos. 1 

ocupar o nosso lugai·. j i 

Relatar a odisseia d' es- · ... 1 
ses dias de inquietaçio, é: 1 
um dever, para que o pu- 1 MORALISANDO 

blico saiba da aguda csise; 
que atravessamos eqm cer- : 
tamente, tambem experi- j 

menfaram, se,corno nós ti-:' 
1 

verem enfermos a trttar. 1 

O Trabalho ~ 
1 

O loga1' que cada ho- l 
mcm ocupa na hierarquia , 
social depende ,ia quanti- I· 
dade de energia que pos-

1 Slté'. 

Leroy Berrier. 1' 

O mundo é para os fortes 
porque dos fracos não resa a 
hi~toria. Quem melhor triunfa 
na vida é quem maior quantida
de de energia souber d,esenvol-

'N,o meio d'µma estrada, á luz do sol poentet 
Envolto em roseo veu, 

Uma criança assim dizia, tristemente, 
Erguendo as mãos ao ceu: 

( 

-O' pombas que voaes, nas amplidões distantes, 
N' essa amplidão' se111, fim, 

O' pombas! desdobrae as azas triunfantes! 
Pousa-as sobre mim! 

Levae-me pelo u4zul, unida á vossa aza, 
Que eu vivo sem ninguem: 

O incendiá devorou a minha pobre casa, 
Não tenho pae, nem mãe . .. 

.... 

E as pombas virginaes, subito, ouvindo aquillo, 
Archanjos do Senhor, 

Levaram a criança e deram-lhe um asylo 
Neste pombal de amor . .. 

1~.JJtOQio :Nobrce. 

. Pri~cipiando pelo )rin-
1 

c1pal alimento dos domtes ! 
que é o leite, e que durnn- l 
te dias inteiros faltou com- ! 

pletamentee algum até rais-
1 

turado estava a qualquer 
droga estragando-se qLan
do ia ao lume. Onde rer.or
rer numa aflição d' esias? 
Que providencias tonar? 
Que fazer? Com dinheiro ver. Sobre êste ponto de vista porque tudo receiam. 1 de conseguir. E' porisso que a 
na mão e por qualquei· podemos agrup::tr os homens em Estes precisam de ser edu-j energia forma a propria base da 
preço que fosse, não sem- três categorias: os primeiros são 

1
. cados na escola da vontade e da nossa existencia da nossa accão 

contrava o genero neces- os verdadeiramente fortes, os a- energia; doutra maneira ficarão' vital, 
sitado. ctivos e energicos que nunca re· sendo sempre urbas nulidades Talvés jà conheçais a frase 

cuam perante o infortunio e que que chegam a aborrecer aos ven- consagrada de Bossuet; <<Como a 
Calculamos as afliçêes levam tudo na sua frente, sa- cedores. vida està na ar.ção, aquele que 

dos pobresinhos, que nlo bendo triunfar da adversidade. Ha finalmente, os violentos cessa de agir, parece tambem ter 
podendo arcar com a dei- E' neste que a energia se ma- e teimosos, os precipitados, im- cessado de viver». 
peza exorbitante de. e<.- , nifesta por todas as suas forças p_acientes, imprudentes, teme:a- M. Gomes dos Santos 
tr~ordinarios gastos, fatal- componentes, que são a Perse- nos, o:gulho_sos, etc.: são cna-1 ... -----
mente via desaparecer 0 verança, a Coragem, a Calma, turas impulsivas que tudo que-

1 

N omea~ão 
. : a Ponderação, etc. rem fazer de repente, tudo co- , . . _ 

doente, empm rudo pa_ra a i . Tt~do ve~ em seu ~uxil~: meçam e ... nada acab~m. Mali . f 01 nom~a~o ~scnv~o de 
sepultura pela ganancia 00 

1 
s11npat1as amizades amor d1- sabem estes a figura tnste que direito de 1. classe ºª.cidade 

malvados fornecedores,qm 1 nheiro, al~gria, saud~, supr~ma- desempenham na sociedade. \ ~ed ~lv~s J ~oss~ am~~o ~~· 
sómente visavam o lucr@ eia, etc., como a limalha é atrai· Julgando-se mais do que os e 10 ;;. e~us d erreua 1

-

com que se Iocuoletavan da pelo magnete. · outros, querem fazer coisas fó-
1
rnn., exE- irector 0 nosso co-

L e p l"dd l d 1 1 d .. ega « spectro•. sem se encomodarem con ~rque, na rea i. a ~' o 10- ra o vu gar, eva os,. mmt~s Ab a a ó-l ia 
· · . . .· mem e um venfadeiro 1man, a- vezes, por um orgulho imbecil. . ~ ç n:i. º.' 0 e?~ mos 

a epidemia que dianarnen- cionado sobre todos e tudo que Afinal, quando surgem as pri- '15 nossos smceros pai a bens. 
te se .alastrava. o rodeia na r:izão direta po seu meiras dificuldades, desistem lo- ~ ~ =a= 4 ' 

Tristes tempos estes err poder de irradiação. go, sem ao menos reagirem um Restabeleeimento 
que o espito do lucro so· Ha o~tro~ indole~te:, pregui- pouco, m?strando que possuem . Já se encontra restabele
brepüe-se aos mais come· çosos, d1strai...ios, t_1m1do~: são um bocadmho de força de von- c1d~~ e entregue ás_ suas oc~
sinhos rinci ios da hu- ?s ~racos de energia, cnaturas tade. ~, . peçoes, n snr._ Jnao d~ Mi:-

. P P 1 mfenores que algumas vezes tem -E preciso que todos se randa Magalhae;;;, mm to' di- 1 mamdade.. uma boa imaginação, grandes compenetrem- que a energia é a gno secretHr10 da Admi11is-
Exper1mentamo-lo ago- ideias e planos elevados, mas base da vontade, o seu ponto de tração do con...:elbo. 

ra e bem duramente para que não os sabem levar a efeito, 1 apoio. sem o qual nada se po- Os nosso para bens. 

, 



a73CVF 
Eis os versos da marnã. São 

singelos e lindos, modestos e can
tantes. 

Quando fará a filha eguaes? 

NA 'JANELA · 
a A. V. 

Eu vi-te linda creança, 
Debruçada, na janela; 
Trajavas d'azul ferrete, 
Formosa, gentil e bella. 

Esse teu rosto mimozo; 
D'uma beleza sem fim, 
Faz brilhar teus olhos pretos, 
~~ esses dentes de marfim. · 

Essa boquinha bem feita, 
Esses lahios de cora:, 
O teu formozo cabello, 
Eu julgo não tem rival. 

Toda tu és uma fada, · 
E's um anjo, um cherubim, 
Ninguem como tu creança, 
Tem mais ence1ntos p'ra mim. 

Espozende, Janeiro 92 . 

M. 
d'«A Brisa> de 15 de Janeiro de 1892 ______ ... ____ _ 

Regosljo 
Em consequencia da assi· 

"natura tlo arrnisticio com 
b 1· ' os elemães, rea 1saram-se n es-
ta vila grandes manifestações 
de regosijo. ... _,. ___ _ 

Fão, 11:1-tt-tS. 
Continua a grassar a epi

demia fazendo vitimas, e não 
temos medico permanente co
mo até aqui possuif-lmos ... 

Esta terra vae n'um cres
cendo adm1ravel para as re
giões do nada, qualquer d.if\ é 
riscada· do mapa corngrafico. 

O que foste, e o que és? 

Minerva. 

---------+-------Esc1•ivão de BJireito 
Tomou posse do cargo de 

escrivão do 3.0 officio d1esta 
comarca o sm. Abel Leite Pa
checo, por portaria ministe
rial de 28 do mez findo. 

Ao novel escrivão, apre-
' . sentamos os nossos cumpri-

mentos. · 

-~-------.. ··------~--1 Aniversario 
Em 11 do conente com

pletou mais um aniversario 
natalicio o ex.mo snr. Cesar 
de Lima, dignissimo inspector 
escolar d'este circulo. 

Parabens. ------· .. ·----· A..e-:ão Soeial • 
Cumprimentamos o bri

lhante colega barcelense, por 
completar fllais um aniver
sario, desejando que o mes
mo se repita festivamente por· 
largos anos. 

... 
O Espozendense 

Derran1a 
A contar de 1 do corren

te, até au fim do mez, recebe 
o snr. Antonio José Fernan
des, esta rontri~uição. 

---~-.. ·------
't~aleehnentos 

Em 25 do corrente fale
ceu n'esta vila o snr. Manoel 
Joaquim Pernirn, de 64 nnos, 
.solteit'o, residente e natu1·al 
d'esta vila, e um dos bem
fei tores d:-l no~sa Associaç:\o 
dos Bombeirns. 

O enterrnmento realisou
se com bastante povo, no mes· 
mo dia do falecimento. En
viamo"' á familia enlutada os 
nossos sentimentos .de pro
fundo pesar'. 

---
No Hospit.nl d'esta vila fa 

leceu urna serviçal do snr;. 
João Bn ptis ta de Sá, natural 
de Bai'quei ros. 

Paz 'a sua 11lma. 

F<1leceu hoje a Sill'.ª Ana 
de Lima Maciel, de 85 anos, 
mne d11s nossos bons amigos 
snrs. Felipe Carvalho d'Al:
meida Gomes e Antonio Car
valho d' . .\lmeida Gomes. 

A toda a familia ap1·esen
tamos as nossas condolen
c1as . 

Petroleo 
Ao Celeiro Municipal, chega

ram 60 caixas de petroleo que 
serão fornecidas aos negociantes 
a I 4 .::'J20 cada caixa. 

-----····-----Dr . .Jaime 't"ernandes 
Faleceu, em Viana, o distin

to aLfrogado, dr. Jayme Esteves 
Fernandes, diretor d' «A Vida 
Nova)). 

Já aqui esteve como patrono 
d ., ) . "1 o nosso in1stre amigo sr. n a-
noel Giesteira. 

Descance em paz. ------... -
PoUcia 

Na preterita semana retirou 
para Braga, a policia que se en
contrava ás ordens do sr. Adini
nistrador do Concelho. 

-----· .. ·------· Desculpa aos leitores 
Devido a epidemia que gras

sou no pessoal das oficinas não 
sairam os jornaes do costume 
«Novo PortQ)>, «Espectro)> e o 
nosso. 

Desculpem-nos. 

.Escolas 
Pelo i\finisterio d:1 Instrução 

foi deliberada a abertura Je todos 
o;=; estabelecimentos de ensino do 
paiz no proxirno dia 20 do cor-
rente. · 

TODAS AS SENHORAS, princi
palmente as que são mães, devem 
lêr o annuncio que adeante vae 
publicado sob o titulo" Todas as 
Senhoras" 

-~------· .. -----~ 
A.ssúca1• 

estamos convictos. 
Pela escolha sà temos qu--e 

nos felicitar. 
_ Ao novo administrador, a

presentamos os cumprimentos. +-----
G1•opo «Talma» . 

Chegou ao celeiro Munici- Os rapazes d'este grupo, coti-
pal, dcst~ concelho, uma gran- zarem-se para auxiliarem Rogerio 
de quantidade de assucar escuro. Roque atacado de doença. 

. ·•· 1 Bem •hajam os briosos rapa-
N ovo adminlst1•ador zes. Continuem a proceder assim 

Para exercer o cargo de ad
ministrador deste concelho foi 
nomeade o Capitão de artiharia 
sr. Augusio Gonçalves Pereira 
de Barros. 

Sua Excelencia, que aUa á 
bondade um caracter que não se 
torce, ha-de f0rçosamente fazer 
uma boa administração, d'isso 

e deixem falar. 

Procissão de 
Penitencia 

Foi simplesmente imponente 
a procissão de domingo. Nunca 
vimos em Espozende, tanta gen· 
te reunida para ·um fim tão pie
. doso quanto religioso, pelo que /'§!._;·_.;;.... ____ _____ _: __ ~--- --____ ..,;,;;-._.~ 

1 .. _______ ""'.._ ______ , 1 
i i TODAS : j 
i j 1 1 
I i .A.S SENHORAS i j 
i i que tenham PERTURBAÇÕES DAS R~GRAS 1 i 
j i Ml!:NSAbS, ou que tenham DORES NO :VENTRE r 1 i 
i i NA OCASIÃO DAS REGRAS, ou a· quem FALTE i 1 
f -1 A MENSTRUAÇÃO, curam.-se tomando a Í i 
f ' ! i i 

li 1
1 

Pedir~n:u:: ~a~ s:r: ~e~:i: gratai- · 1
1 
1 

tamente. ! 

i i 1 1 
i. i AS i f 
j i I>erturbações digestivas das f 1 
1 ! creanças 11 
11 os vomitos, as diarr~éas, as dores intestinaes e '1 1 
j t as perturbações resul_tantes da d~ntiçào, curam· j! !J 

j 1 se tomando de 3 em 3 horas, um co:nprimirlo de j i 

1 1 Bacilina Lactica 1 j 
11 AS 11 
1 1 Creanças lym phaticas 1 1 i i i . 
j j escrophulosas ou rachiticas j 1 
j .1 Cnrnm-se, tomando a cada 1·efeiçào tantas go- j 1 
j j tas de j f 
! ! lodopept<Ína Sanitas 1 f 
! ' 1 i i 1 ! quantos forem os anos de edade. i 1 

'

j• '1 Estes med~:~·~~nti~·;~~-~·:~~-~::·-~-v-:da nas boas i i 
pharrnacins e no deposito de Lisboa: Neto, Ncitivi- ! J! 

'

• ·j dade "r C.ª-Rocio, 121. 122-Pedir instruções, qne f 
j 

_. serão remetidas na volta do correio, a0 j J 

' 

LABOHATORIO aSANITAS1 
j i T. do Carmo 1-Lisboa. j Í 

i l':>------·:e:--;i:;----·---'9< i i!il!------------------lCE 
• 






